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    PREFÁCIO




    Nas histórias infantis há muito encantamento, príncipes, princesas, magia e coisas que atraem o imaginário infantil, esta forma de ludicidade é necessária para o desenvolvimento da linguagem, amplia o universo de significados e é uma forma de revelar o mundo da arte para as crianças, incentiva a imaginação e a leitura. As histórias normalmente se apresentam dentro de uma cultura popular, como fabulas e lendas revelando assim a cultura e a crença de um povo, e a criança deve estar inserida deste cedo na sua cultura. A troca existente na contação de histórias entre um adulto e uma criança é muito rica, pois aproxima e fortalece os vínculos familiares e de amizade, além da grande contribuição para formação da identidade social e pessoal na vida da criança.




    Na hora do conto além do prazer e diversão, podemos ampliar as experiências infantis, fortalecer o caráter e moldar a personalidade, explorando o conteúdo das histórias e usando para isso os exemplos dos personagens e consequências de seus atos, apresentar exemplos é uma boa forma de ensinar e mostrar o caminho correto.




    A contação de histórias é a arte mais antiga que há, no princípio de tudo não havia palavra escrita, mas estas narrativas já circulavam de boca em boca no meio do povo, e foi assim que o povo de Deus conservou sua fé ao longo de muitas gerações, passando de pai para filho os ensinamentos de Deus através de suas histórias.




    Se usarmos a bíblia como leitura e suas histórias como contos verídicos podemos fortalecer a fé, ampliando o conhecimento da palavra de Deus. Se lendas e mitos são proveitosos para o desenvolvimento infantil, muito mais relevante é a palavra de Deus apresentada aos pequeninos, ela alicerça a fé e fortalece os vínculos com o nosso criador, pois Salomão já dizia: ‘’ ensina a criança no caminho que deve andar, e ainda quando for velho não se desviará dele’’ (Pv.22.6 ARA)




    Tudo que a criança vivencia, reflete em sua vida adulta, então deve ser apresentada a criança logo cedo, a palavra de Deus e seus ensinamentos para que conheça a vontade de Deus e creia nele, a criança com sua dependência tem muito mais facilidade de crer e aceitar Deus como pai, por isso devemos aproveitar este momento da vida, já que o mundo não brinca, e em todo tempo está oferecendo coisas ruins para as nossas crianças.




    Buscamos na abordagem do tema, após considerável pesquisa bibliográfica, revelar qual a importância da palavra de Deus, apresentada as crianças em forma de histórias e sua contribuição para o desenvolvimento da fé, para isso foi feito um pequeno diálogo entre psicologia, pedagogia e teologia, mostrando algumas ideias de Freud, Vygotsky, Brandura, passagens bíblicas e algumas bibliografias teológicas, salientamos também o valor da família neste processo, pois os filhos são herança do Senhor e o lar cristão é a primeira escola da educação cristã instituída por Deus.




    Ensinai os mandamentos do Senhor aos vossos filhos conversando acerca deles quando estiverdes sentados em casa, e nos momentos em que estiverdes andando pelos caminhos, ao deitardes e quando vos levantardes para um novo dia. (Dt.11.19 versão king James atualizada)




    O interesse pelo tema decorre do fato de eu ser professora da escola bíblica na igreja da qual pertenço, por muitos anos, e neste contexto tenho visto muito desinteresse pelas crianças, começando pelos pais cristãos, que conhecem a palavra de Deus, mas deixam de transmiti-la a estes pequeninos, se estendendo até mesmo aos professores que seriam os grandes responsáveis em anunciar a mensagem bíblica a eles. Nestes quinze anos em que trabalho com crianças tenho observado a diferença das que realmente são instruídas na palavra de Deus, e o resultado em suas vidas.




    Almejamos que este livro seja proveitoso para a escola bíblica e seus professores, pois o objetivo deste estudo é analisar a importância de ouvir histórias bíblicas na infância para o desenvolvimento da fé, e mais especificamente como isso acontece.




    Assim sendo, no primeiro capítulo deste livro investigamos como acontece o desenvolvimento da personalidade infantil, salientamos a importância do lúdico para a fixação da aprendizagem e a contribuição da família neste processo.




    No segundo capítulo abordamos a história da bíblia e como foi cultivada de geração em geração antes mesmo da escrita, como eram contadas suas histórias e porque eram contadas no antigo e novo testamento e como podemos usá-la como literatura didático-pedagógica para o ensino cristão. Timóteo ‘’desde menino conheceu as sagradas escrituras”, e certamente isso fez toda a diferença em sua vida, portanto tentamos mostrar a relevância das histórias bíblicas na infância e sua contribuição para a construção e preservação da fé, e como isso pode refletir na vida adulta, contribuindo para a formação do caráter cristão.




    Por fim, o terceiro capítulo busca analisar como a relação professor - aluno influencia o processo de aprendizagem e como uma capacitação adequada pode contribuir para uma boa assimilação da mensagem bíblica pelas crianças.
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    CAPÍTULO I




    O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA COM BASE EM SUAS VIVÊNCIAS




    A criança se desenvolve de acordo com suas vivências, a influência do meio em que vive é responsável por grande parte do desenvolvimento psicológico e da personalidade. A vivência segundo Vygotsky é o que define a influência que o meio exercerá sobre a criança, e, além disso, é a ‘’unidade dos elementos do meio com os elementos da personalidade’’.




    Segundo Vygotsky 20101, A vivência é uma unidade na qual, por um lado, de modo indivisível, o meio, aquilo que se vivencia está representado - a vivência sempre se liga àquilo que está localizado fora da pessoa - e, por outro lado, está representado como eu vivencio isso, ou seja, todas as particularidades da personalidade e todas as particularidades do meio são apresentadas na vivência, tanto aquilo que é retirado do meio, todos os elementos que possuem relação com dada personalidade, como aquilo que é retirado da personalidade, todos os traços de seu caráter, traços constitutivos que possuem relação com dado acontecimento. Dessa forma, na vivência, nós sempre lidamos com a unidade das particularidades da personalidade e das particularidades da situação representada na vivência.




    A vivência é o conhecimento adquirido através da experiência vivida, experiência essa, que organizada pela criança se torna à sua maneira de compreender o mundo, cada criança reage de uma maneira diferente as suas experiências, mas são elas a grande responsável pela formação da personalidade. As vivências emocionais na infância também são responsáveis pela construção dos sentimentos e emoções na vida adulta. A contação das histórias bíblicas na infância gera sentimentos e emoções, as crianças entram no universo dos personagens bíblicos, vivenciam aquelas situações de fé, obediência e adoração, e os resultados de tudo isso na vida dos personagens, ouvindo regularmente, passa a fazer parte da sua infância, tornando-se assim uma de suas vivências, que pode atuar como exemplo ou modelo de fé, que ela carrega pra vida adulta.




    1.1 A Construção da Personalidade




    ” A personalidade se desenvolve em resposta a quatro fontes importantes de tensão: processos de crescimento fisiológico, frustrações, conflitos e ameaças”.2 Tudo aquilo que a criança vive quando pequena tem grande influência em sua vida adulta e é manifesto em sua personalidade. Segundo o referencial nacional de educação,3 “as crianças constroem o conhecimento a partir das interações que estabelecem com as outras pessoas e com o meio em que vivem.’’ o meio também é responsável pelo emocional e pela construção da identidade.




    A formação da personalidade resulta de um processo de junção de fatores externos e internos sincronizados na vida social do indivíduo e singularizando-se a tal ponto de ser único; esta formação tem início a partir do nascimento. Sendo assim, os primeiros anos de vida da criança são decisivos para o desenvolvimento da sua personalidade. Neste período são formadas as principais características psíquicas, a partir do convívio dela com os pais, pessoas próximas, objetos e o meio em que vive. Por isso, essa convivência deve suprir todas as necessidades físicas e psicológicas da criança. A insatisfação delas pode causar muitos prejuízos à sua formação, inclusive transtornos de personalidade.




    Sigmund Freud foi um dos primeiros teóricos a falar sobre o assunto da construção da personalidade, de acordo com seus estudos ao final do quinto ano de vida a personalidade já está formada e se desenvolve em conformidade com as situações em que a criança é exposta. Freud foi um neurologista e psiquiatra, e é considerado o pai da psicanálise, um dos mais importantes estudos desenvolvidos por ele na psicologia, foi sobre como os acontecimentos e vivências das crianças têm forte influência na personalidade do adulto. Na psicanálise que tem o inconsciente como objeto de estudo, e através da hipnose que é uma das ferramentas da psicanálise, descobriu que muitos dos problemas de seus pacientes estavam relacionados com situações traumáticas vividas na infância. Segundo Freud nosso aparelho psíquico é composto por três instâncias: inconsciente, pré-consciente e consciente:




    No inconsciente, partindo das ideias de Fadiman e Frager, estão presentes os conteúdos que não são acessíveis à consciência geralmente são conteúdos que foram reprimidos, censurados, e até excluídos de nossa consciência.




    O pré-consciente “seria a franja de penumbra intermediaria entre a região iluminada e a escuridão’’, segundo D’ Andrea, ou seja, a instância psíquica entre o inconsciente e o consciente. como parte do inconsciente, torna-se também consciente.




    O consciente é uma parte relativamente pequena e inconstante da vida mental de uma pessoa. Corresponde a tudo a quilo de que o indivíduo está ciente em determinado instante e cujo conteúdo provém de duas fontes principais: o conjunto dos estímulos atuais percebidos pelo aparelho sensorial e as lembranças de experiências passadas, evocadas naquele instante. Quanto mais a atenção do indivíduo estiver voltada para os fatos da realidade presente, menos haverá lugar para lembranças do passado [...] correspondente a tudo o que ocupa a atenção de um indivíduo em determinado instante.4




    Assim o consciente é onde temos nossas lembranças do passado distante e recente, de todos os acontecimentos, em todo tempo de nossa existência. No consciente são armazenadas todas as informações externas e internas ele também é que nos conecta com a realidade. A partir das teorias psicodinâmicas, Freud focou seus estudos da personalidade e transtornos psicológicos, ele acreditava que maioria das doenças nervosas era de origem psicológica e não fisiológica. Acreditava que nossa mente é formada em grande parte pelo inconsciente, os pensamentos e as emoções atuam juntas e muitas vezes entram em desacordo, os reflexos da infância influenciam na construção da personalidade, e a imagem que temos de nós mesmo também reflete na nossa vida social. Através da psicanálise e da hipnose Freud estudava o inconsciente reconstruindo cenas antigas que possivelmente teriam moldado a personalidade do indivíduo.
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